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SOLARIES

BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL - SEM AJUSTES -
MESES DE MARÇO DE 2002 A 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

 Em março de 2016, a queda registrada atingiu o montante de 118.776 empregos com
carteira de trabalho assinada, o equivalente à variação negativa de 0,30% em relação ao
estoque do mês anterior.



SOLARIES

BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL - COM AJUSTES –
ESTOQUE DE MARÇO 2002 A 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED



SOLARIES

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NOS SETORES
DE ATIVIDADE ECONÔMICA – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

 Entre os setores de atividade econômica, a Administração Pública foi o que apresentou
desempenho positivo (+4.335 postos ou +0,48%).



SOLARIES

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO SETOR DE
SERVIÇOS – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

 A queda do emprego no setor Serviços ( - 18.654 postos ou - 0,11%) decorreu da diminuição dos 
postos de trabalho em quatro dos seis segmentos que o integram. 

 Os ramos que apresentaram desempenho positivo foram: Ensino (+ 13.030 postos) e  Serviços 
Médicos Odontológicos  ( + 5.686 postos). 



SOLARIES

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO SETOR  DA 
INDÚSTRIA  DE TRANSFORMAÇÃO – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

 Os ramos da Indústria de Transformação (- 24.856 postos ou -0,33%) que apresentaram
resultados positivos foram: Indústria da Borracha, Fumo e Couros ( + 3.881 postos),
Indústria de Calçados (+ 3.871 postos) e Indústria Química (+2.545 postos).



SOLARIES

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA SEGUNDO 
AS GRANDES REGIÕES – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED



SOLARIES

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA POR
UNIDADE DA FEDERAÇÃO – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

Dentre as Unidades da Federação, quatro elevaram o nível de emprego, com
destaque para: Rio Grande do Sul (+ 4.803 postos ou +0,18%, devido a Indústria da
Borracha, Fumo e Couros e a Indústria de Calçados), Goiás (+ 3.331 postos ou
+0,28%, em razão da Agropecuária e Indústria Química), Roraima (+220 ou +0,43%,
pelo desempenho do Comércio) e Mato Grosso do Sul (+187 postos ou +0,04%, em
função da expansão do setor Serviços).



SOLARIES

BRASIL  – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA  POR 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO – MARÇO 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED



SOLARIES

EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL NAS
REGIÕES METROPOLITANAS E INTERIOR – MARÇO DE 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED



SOLARIES

SALDO (ADMISSÕES – DESLIGAMENTOS) POR NÍVEL GEOGRÁFICO -
MARÇO DE 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED
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SOLARIES

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E 
DESEMPREGADOS – CAGED

COMPORTAMENTO DO SALÁRIO DE ADMISSÃO

PRIMEIRO TRIMESTRE 2016

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED



SOLARIESCADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

EVOLUÇÃO DO SALÁRIO DE ADMISSÃO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2016

1. No primeiro trimestre de 2016, os salários médios reais de ADMISSÃO,
apresentaram uma queda real de 2,50%, em relação ao mesmo trimestre
de 2015, ao passarem de R$ 1.374,84 em 2015, para R$ 1.340,45 em
2016, tomando como referência o INPC/IBGE médio do primeiro trimestre
de 2016.

2. Segundo o corte por sexo verificou-se uma queda de 3,10% para os
homens e de 1,68% para as mulheres. Esse resultado traduziu-se na
elevação da representatividade do salário médio de admissão das
mulheres versus homens de 87,43% em 2015 para 88,71% em 2016 .

3. O salário médio de admissão apresentou redução nas cinco grandes
regiões, variando de -2,05% na região Sul a -3,47% na região Norte.

4. Entre as 27 Unidades da Federação, somente o estado de Tocantins
obteve aumento real no Salário de Admissão, da ordem de 0,71%.

5. Quando a base de referência é o 1° trimestre de 2010, os salários médios
de ADMISSÃO, apresentaram um aumento real de 8,90% ao passarem de
R$ 1.230,85 em 2010 para R$ 1.340,45 em 2016. Esse resultado decorreu
do aumento de 9,39% para os homens e 9,55% para as mulheres.



SOLARIESCADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

SALÁRIO MÉDIO REAL DE ADMISSÃO POR NÍVEL GEOGRÁFICO
DE 2015 E 2016



SOLARIESCADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

EVOLUÇÃO DO SALÁRIO MÉDIO REAL (*) DE ADMISSÃO POR
SEXO – JANEIRO A MARÇO DE 2003 A 2016

Ao tomar como referência o ano de 2003, os salários médios reais de ADMISSÃO, nacionalmente,
apresentaram aumento real de 39,97% ao terem passado de R$ 957,65 em 2003 para R$ 1.340,45 em
2016. Esse resultado decorreu do aumento de 43,35% para os homens e 35,89% para as mulheres.



SOLARIESCADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

SALÁRIO MÉDIO REAL DE ADMISSÃO POR GRAU DE
INSTRUÇÃO E SEXO – PERÍODO: JAN A MAR DE 2015 E 2016



SOLARIESCADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – CAGED

RANKING DO SALÁRIO MÉDIO DE ADMISSÃO POR UNIDADE DA
FEDERAÇÃO E SEXO, DE 2016


